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RESUMO 

A fase inicial da produção de bagres carnívoros sul americanos é comumente acometida por 
ectoparasitos. Neste trabalho avaliou-se o uso do permanganato de potássio KMnO4 como agente 
terapêutico no controle do protozoário ciliado Epistylis sp. em juvenis de cachara, Pseudoplatystoma 
reticulatum, naturalmente parasitados e seus efeitos na hematologia. Os peixes foram submetidos a 
três banhos terapêuticos, com intervalos de 48 h e duração de 20 min, com permanganato de 
potássio nas concentrações de 0,0 mg L-1 (controle); 1,0 mg L-1; 2,5 mg L-1 e 4,0 mg L-1. As diferentes 
concentrações do permanganato de potássio testadas não interferiram (P>0,05) na sobrevivência. A 
menor (P<0,05) prevalência parasitária foi observada para a concentração de 2,5 mg L-1 (6,67 ± 
6,70%). Não foi observado efeito dos tratamentos (P>0,05) sobre os parâmetros hematológicos da 
série eritrocitária. Os peixes tratados com o permanganato de potássio na concentração 1,0 mg L-1 
apresentaram maior percentual (P<0,01) de célula granulocítica especial (CGE) em relação aos 
tratados com a concentração de 2,5 mg L-1, 4,0 mg L-1 e grupo controle. Independente da 
concentração utilizada, os peixes apresentaram menor valor (P>0,01) absoluto de eosinófilos em 
relação aos peixes do grupo controle. O permanganato de potássio na concentração de 2,5 mg L-1 foi 
eficaz no controle do protozoário ciliado Epistylis sp. em juvenis de cacharas naturalmente parasitados. 
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POTASSIUM PERMANGANATE AS THERAPEUTIC AGENT IN CONTROL OF Epistylis sp. 
IN CACHARA Pseudoplatystoma reticulatum AND ITS EFFECTS AN HEMATOLOGY 

ABSTRACT 

The early phase of South American carnivorous catfish is commonly affected by ectoparasites. The 
use of the potassium permanganate KMnO4 as therapeutic agent for control of the natural 
infestation by ciliate protozoan Epistylis sp. in cachara juveniles, Pseudoplatystoma reticulatum and its 
effects on hematology, was evaluated in this study. The fish were submitted to three therapeutic 
baths, lasting 20 min in intervals of 48 h with potassium permanganate in the concentrations of 
0.0 mg L-1 (control); 1.0 mg L-1; 2.5 mg L-1 and 4.0 mg L-1. The different levels of the potassium 
permanganate tested did not interfere (P>0.05) in survival. The smaller (P<0.05) prevalence was 
observed in the concentration of 2.5 mg L-1 (6.67 ± 6.70%). Effect on the erythrogram was not 
observed (P>0.05). The fish treated with the potassium permanganate in the concentration of 
1.0 mg L-1 showed higher percentage (P<0.01) of special granulocytic cells (SGC) in relation to 
treated with the concentration of 2.5 mg L-1, 4.0 mg L-1 and control group. Independent of the 
concentration, the treated fish showed smaller absolute value of eosinophils (P<0.01) in relation to 
fish of control group. Potassium permanganate in the concentration of 2.5 mg L-1 was effective in 
the control of the ciliate protozoan Epistylis sp. in cachara juveniles naturally infected. 
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INTRODUÇÃO 

Na piscicultura comercial intensiva, as fases 

de larvicultura e alevinagem são críticas, uma vez 

que larvas, pós-larvas e juvenis apresentam maior 

susceptibilidade aos microrganismos patogênicos 

presentes no ambiente de cultivo.  

A produção de surubins, bagres sul 

americanos do gênero Pseudoplatystoma, de grande 

importância na piscicultura em Mato Grosso do 

Sul, apresenta em geral, no período inicial, baixa 

taxa de sobrevivência média, de 30% a 40% 

(INOUE et al., 2003), no qual a ocorrência de 

ectoparasitoses é uma das principais causas 

(INOUE et al., 2009).  

Na fase inicial de criação, a fauna parasitária 

de juvenis de Pseudoplatystoma sp. é composta 

principalmente por protozoários ciliados, como 

o Ichthyophthirius multifiliis, Epistylis sp. e 

Trichodina sp. (ISHIKAWA et al., 2011; PÁDUA 

et al., 2012). 

O Epistylis sp. é um protozoário ciliado 

colonial, séssil, pertencente à ordem Peritrichia 

(HÜSEYIN e SELCUK, 2005), que parasita 

tegumento, nadadeiras e brânquias de peixes de 

cativeiro e de ambiente natural (MARTINS et al., 

2002; ABO-ESA, 2008) e causam a doença 

Epistilíase (ISHIKAWA et al., 2012).  Em geral, 

esse protozoário utiliza estruturas firmes do corpo 

do peixe para se fixar, como por exemplo, raios 

das nadadeiras, bordas do opérculo e lábios e 

superfície da cabeça, mas não se alimenta das 

células dos peixes (ISHIKAWA et al., 2012). No 

entanto, segundo ISHIKAWA et al. (2012), muitas 

colônias mistas de Epistylis associadas a outros 

agentes patogênicos podem causar doenças de 

etiologia mista. 

A associação do Epistylis sp. com a bactéria 

Aeromonas hydrophila forma um complexo 

simbiótico que pode desencadear a “Doença da 

ferida vermelha”, severa patologia que acomete 

peixes de água doce em cultivo intensivo 

(HAZEN et al., 1978). As bactérias colonizam o 

pedúnculo dos zoóides do parasito e secretam 

enzimas, as quais lesionam os tecidos próximos às 

colônias. Estas lesões funcionam como porta de 

entrada para a própria A. hydrophila, assim como 

para outras bactérias patogênicas presentes no 

ambiente (GRINGNARD et al., 1996). 

A reprodução do Epistylis acontece por meio 

de divisão binária e também por meio de 

reprodução sexuada, com formação de estágios 

não sésseis (ISHIKAWA et al., 2012). Ambos os 

tipos de reprodução são formas eficientes e, por 

isso, em sistemas de produção, medidas 

preventivas e/ou terapêuticas merecem atenção. 

Para o controle de protozoários ciliados, 

segundo KLEIN et al. (2004) e CARNEIRO et al. 

(2005), é recomendado o uso de formalina, sulfato 

de cobre, permanganato de potássio, verde de 

malaquita e cloreto de sódio. No Brasil, até o 

momento, não existem trabalhos publicados 

relacionados ao controle de Epistylis sp. em 

espécies nativas de interesse comercial, como o 

cachara. No entanto, é crescente a demanda por 

métodos de controle que sejam eficazes e 

aplicáveis pelo setor produtivo ao manejo 

sanitário desta espécie, uma vez que a sanidade 

constitui uma das principais limitações na 

produção do cachara. 

Os estudos que visam a determinação de 

métodos de controle para as enfermidades 

parasitárias de peixes de cultivo não são válidos 

para todas as espécies nativas, assim como para 

os parasitos, devido às particularidades de cada 

um destes em relação à tolerância aos produtos 

utilizados. 

O permanganato de potássio é usado há 

muito tempo na aquicultura para tratamento e 

prevenção, entretanto, dependendo da 

concentração usada, pode causar danos na pele e 

brânquias (INTORRE et al., 2007). Os parâmetros 

hematológicos são considerados marcadores 

histofisiopatológicos (ADHIKARI et al., 2004), pois 

podem ser alterados quando os peixes são 

expostos a mudanças no ambiente (RANZANI-

PAIVA e SILVA-SOUZA, 2004). Por isso, são 

ferramentas para avaliar o status estrutural e 

corporal de peixes expostos a uma substância 

tóxica (ADHIKARI et al., 2004). 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o 

permanganato de potássio como agente 

terapêutico no controle do Epistylis sp. em juvenis 

de cachara, Pseudoplatystoma reticulatum, 

naturalmente parasitados, e seus efeitos na 

hematologia, visando a determinação de um 

protocolo de tratamento. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no 

Laboratório de Ictioparasitologia da Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul, em Aquidauana. 

Foram utilizados 66 juvenis de cachara P. 

reticulatum, provenientes de piscicultura comercial, 

naturalmente parasitados por Epistylis sp., com 

peso total médio de 41,67 ± 6,96 g e comprimento 

total médio de 19,74 ± 1,05 cm.   

Todos os peixes selecionados para o 

experimento estavam com colônias visíveis 

(mancha esbranquiçada) na superfície do corpo, 

entretanto, uma amostra de 10% desses peixes foi 

submetida a exame parasitológico para 

comprovação do parasitismo por Epistylis sp.. 

Para tanto, foi realizada uma raspagem do muco 

da superfície corporal dos peixes e o material 

obtido foi comprimido entre lâmina e lamínula e 

examinado sob microscopia de luz no aumento 

de 40x.  

Os peixes (n = 60) foram estocados, 

aleatoriamente, em caixas de polietileno com 

volume útil de 80 L, sendo cinco peixes por caixa, 

com fluxo contínuo de água, aclimatados e 

alimentados até a aparente saciedade com ração 

comercial para peixes carnívoros contendo 40% de 

proteína bruta. 

Posteriormente, os peixes foram submetidos a 

quatro tratamentos, correspondentes às 

concentrações de permanganato de potássio 

testadas: 0,0 mg L-1 (controle); 1,0 mg L-1; 2,5 mg L-1 

e 4,0 mg L-1. Para todos os tratamentos foram 

realizadas três repetições (procedimentos 

aprovados pela Comissão de Ética no Uso de 

Animais da UEMS sob protocolo nº 015/2013). 

O permanganato de potássio foi administrado 

sob a forma de banho terapêutico. O protocolo de 

tratamento consistiu em três banhos terapêuticos 

realizados em intervalos de 48 h, com duração 

de 20 min. O tempo adotado foi estabelecido 

em um ensaio prévio, no qual um grupo de 

peixes foi exposto à concentração de 4,0 mg L-1 de 

permanganato de potássio.  Durante a realização 

dos banhos, o fluxo de água das caixas foi 

interrompido e a oxigenação mantida com aerador. 

No sexto dia, ao final dos tratamentos, foi efetuada 

a contagem do número de peixes de cada unidade 

experimental para avaliação da sobrevivência. 

Para análise da qualidade da água, 

diariamente, duas vezes ao dia (08h00min e 

16h30min), foram mensurados os seguintes 

parâmetros: pH (com peagâmetro digital), 

oxigênio dissolvido (com oxímetro portátil) e 

temperatura (com termômetro de mercúrio). 

Para avaliar o efeito dos banhos terapêuticos 

no controle dos parasitos, decorrido 24 horas 

após a realização do último banho terapêutico, 

todos os peixes de todos os tratamentos foram 

submetidos a exame parasitológico conforme o 

procedimento descrito anteriormente. Os peixes 

que ainda apresentavam alguma colônia de 

Epistylis sp. sobre a superfície corporal foram 

considerados parasitados. A eficácia dos 

tratamentos foi avaliada com base na prevalência 

parasitária obtida ao final dos tratamentos, 

calculada de acordo com o proposto por BUSH 

et al. (1997).  

Após a realização do exame parasitológico, os 

peixes foram anestesiados em solução de eugenol, 

na concentração de 50 mg L-1, até o estágio de 

anestesia cirúrgica, contidos mecanicamente com 

pano umedecido e submetidos à colheita de 

sangue por punção do vaso caudal, utilizando-se 

seringas e agulhas banhadas em EDTA a 3%. Os 

parâmetros hematológicos determinados foram: 

microhematócrito (Ht), após a centrifugação do 

sangue a 12.000 g, por 5 min, em tubos 

microcapilares e posterior leitura em escala 

padronizada (GOLDENFARB et al., 1971); 

concentração de hemoglobina (Hb), segundo o 

método da cianometahemoglobina (COLLIER, 

1944); contagem do número de eritrócitos (Er) em 

câmara de Neubauer, após diluição do sangue em 

solução de formol citrato; volume corpuscular 

médio (VCM) e concentração de hemoglobina 

corpuscular média (CHCM) de WINTROBE 

(1934). Foram confeccionadas extensões 

sanguíneas em duplicata, secas ao ar e coradas 

pancromicamente com May Grünwald-Giemsa-

Wright (TAVARES-DIAS e MORAES, 2003), 

posteriormente utilizadas para a contagem 

diferencial de leucócitos e contagem total de 

leucócitos e trombócitos. 

O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualisado, com três tratamentos 

e um grupo controle, com três repetições cada. 

Os dados de prevalência parasitária e parâmetros 
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hematológicos foram submetidos à ANOVA, 

com nível de significância de 5% e, quando 

significativos, as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey, com nível de significância 

de 5%. A variável resposta do exame 

parasitológico ao final dos banhos terapêuticos é 

dicotômica (PP = peixe parasitado e PNP = peixe 

não parasitado), assim como da sobrevivência 

(S = sobreviveu aos tratamentos e NS = não 

sobreviveu aos tratamentos) e, portanto 

apresentam distribuição binomial. Para estimar a 

probabilidade de peixes parasitados e a 

probabilidade de sobrevivência dos mesmos ao 

final dos tratamentos foi ajustado um modelo 

linear generalizado com função de ligação 

logística (‘logit’) (MCCULLOCH e SEARLE, 

2001), adotando-se nível de significância de 10%. 

O programa utilizado foi o software estatístico 

R versão 2.15.0.  

RESULTADOS  

O monitoramento dos parâmetros de 

qualidade da água de cultivo dos cacharas indicou 

que o pH (7,32 ± 0,37); oxigênio dissolvido 

(6,20 ± 0,36 mg L-1) e temperatura (29,04 ± 0,14°C) 

apresentaram valores dentro da faixa ideal de 

cultivo para peixes tropicais. 

O exame parasitológico inicial demonstrou 

que 100,0% dos cacharas apresentavam colônias 

de Epistylis sp., predominantemente localizadas 

sobre o tegumento da cabeça.  

A probabilidade de sobrevivência dos peixes  

ao final dos banhos (Figura 1) não apresentou 

efeito dos tratamentos (P>0,05), indicando que o 

permanganato de potássio nas concentrações 

testadas não oferece riscos aos animais no tempo 

utilizado.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Probabilidade de sobrevivência de 

juvenis de cachara parasitados por Epistylis sp. 

submetidos a banhos terapêuticos com 

permanganato de potássio.  

O permanganato de potássio, independente da 

concentração utilizada, proporcionou a eliminação 

do protozoário ciliado, visto que foi observada 

redução na prevalência em todos os tratamentos. 

Esse mesmo parâmetro foi significativamente 

menor no tratamento de 2,5 mg L-1 quando 

comparado à concentração de 4,0 mg L-1 e ao 

grupo controle, porém não diferiu da concentração 

de 1,0 mg L-1 (Tabela 1). Apesar de ser constatada 

diminuição da prevalência final no grupo controle, 

seu valor ainda se manteve alto e próximo do 

tratamento de 4,0 mg L-1. 

Tabela 1. Média ± erro-padrão da prevalência inicial e final e probabilidade de peixes parasitados por 

Epistylis sp. após banhos terapêuticos com permanganato de potássio em diferentes concentrações. 

Tratamentos 
Prevalência inicial 

(%)* 

Prevalência final 

(%)* 

Probabilidade de peixes 

parasitados (%)** 

Controle 100,00 ± 0,00 41,67 ± 6,80AB 40,24ab 

1,0 mg L-1 100,00 ± 0,00 13,33 ± 6,67BC 14,41ab 

2,5 mg L-1 100,00 ± 0,00 6,67 ± 6,70C 6,73b 

4,0 mg L-1 100,00 ± 0,00 45,00 ± 10,41A 46,40ª 

*Significativo pela ANOVA (P<0,05). **Significativo pela análise de modelos lineares 
generalizados (P = 0,054). Médias com letras distintas na coluna diferem entre si. 

O sucesso do tratamento, evidenciado pela 

prevalência final, foi reforçado pela probabilidade 

de ocorrência de peixes parasitados ao final 

dos tratamentos. Mais uma vez, a concentração 

de 2,5 mg L-1 demonstrou maior eficácia na 

eliminação dos parasitos da superfície corporal 

dos peixes, ou seja, após o tratamento com 

permanganato de potássio nesta concentração, 

estimou-se que 93,27% dos peixes tratados estarão 

livres do protozoário. 
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No presente estudo, o permanganato de 

potássio nas concentrações testadas não 

promoveu alteração no eritrograma dos juvenis 

de cachara, não sendo observada diferença 

significativa (P>0,05) entre os tratamentos para 

os valores de hematócrito, hemoglobina, 

número de eritrócitos, volume corpuscular 

médio (VCM) e concentração de hemoglobina 

corpuscular média (CHCM) conforme mostra a 

Tabela 2. 

Tabela 2. Eritrograma (média ± erro-padrão) de juvenis de surubim híbrido parasitados por Epistylis sp. 

submetidos a banhos terapêuticos com permanganato de potássio em diferentes concentrações. 

Parâmetros 

Avaliados 

Concentrações de permanganato de potássio (mg L-1) 

Controle 1,0 2,5 4,0 CV (%) 

Ht (%)  20,42 ± 2,08 19,33 ± 2,89 20,35 ± 2,30  19,38 ± 1,67 16,6 

Hb (g dL-1)    4,56 ± 0,57   4,43 ± 0,57   4,28 ± 0,64    4,52 ± 0,59 16,8 

Er (x106 µL-1)    1,78 ± 0,17   1,62 ± 0,17   1,70 ± 0,14    1,94 ± 0,08 13,3 

VCM (fl) 120,06 ± 5,31 134,12 ± 17,41 128,34 ± 20,85 110,74 ± 8,97 19,6 

CHCM (g dL-1)  21,01 ± 1,16 23,84 ± 2,65 24,37 ± 4,01   22,98 ± 2,18 18,5 

Ht = Hematócrito; Hb = Hemoglobina; Er = Número de eritrócitos; VCM = Volume Corpuscular Médio; 
CHCM = Hemoglobina Corpuscular Média. CV = Coeficiente de variação. 

Foi observado, nos cacharas, efeito (P<0,05) 

das diferentes concentrações do permanganato de 

potássio sobre a contagem diferencial de 

leucócitos, sendo que os peixes expostos à 

concentração de 1,0 mg L-1 apresentaram maior 

(P<0,05) percentual de célula granulocítica 

especial (CGE) em relação aos expostos à 

concentração de 2,5 mg L-1 e 4,0 mg L-1 (Tabela 3). 

Tabela 3. Valores relativos (média ± erro-padrão) dos leucócitos sanguíneos de juvenis de cachara 

naturalmente parasitados por Epistylis sp. e submetidos a banhos terapêuticos com permanganato de 

potássio. 

Leucócitos 
Concentrações de permanganato de potássio (mg L-1) 

Controle 1,0 2,5 4,0 CV (%) 

Mon (%)  0,83 ± 0,17   0,72 ± 0,06   0,37 ± 0,19  0,69 ± 0,32 55,3 

Lin (%)  67,33 ± 10,33 63,72 ± 3,03 61,12 ± 7,18 75,36 ± 1,55 14,5 

Bas (%)   0,92 ± 0,42   0,88 ± 0,25   0,57 ± 0,12   0,69 ± 0,17 46,5 

Eos (%)   3,33 ± 0,33   2,25 ± 0,91   1,17 ± 0,69   1,82 ± 0,53 61,4 

Neu (%) 23,50 ± 9,50 20,70 ± 1,06 30,25 ± 6,96 17,24 ± 1,92 38,5 

CGE (%)**     2,67 ± 1,33B   10,18 ± 1,21A     5,22 ± 1,09B    3,29 ± 0,04B 61,5 

LI (%)    1,42 ± 0,04   1,55 ± 0,85    1,32 ± 0,36   0,91 ± 0,31 62,1 

Mon: Monócitos; Lin: Linfócitos; Bas: Basófilos; Eos: Eosinófilos; Neu: Neutrófilos; CGE: Célula 
Granulocítica Especial; LI: Leucócitos Imaturos. CV = Coeficiente de variação. **Significativo pela 
análise de variância (P<0,01). Médias com letras distintas em linha diferem entre si pelo teste de Tukey 
(P<0,05). Médias com letras distintas na linha diferem entre si. 

Para os valores absolutos dos leucócitos 

sanguíneos, foi observado efeito de tratamento 

(P<0,05) apenas para os eosinófilos (Tabela 4). O 

valor absoluto dos leucócitos totais e trombócitos 

não diferiram (P>0,05) entre os tratamentos e em 

relação ao grupo controle. 
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Tabela 4. Valores absolutos (média ± erro-padrão) dos leucócitos sanguíneos de juvenis de cachara 

naturalmente parasitados por Epistylis sp. e submetidos a banhos terapêuticos com permanganato de 

potássio. 

Leucócitos 
 Concentrações de permanganato de potássio 

Controle 1,0 2,5 4,0 CV (%) 

Mon (x 103 µL-1)   1,01 ± 0,40   0,76 ± 0,37   0,17 ± 0,09 0,28 ± 0,11 96,6 

Lin (x 103 µL-1) 53,20 ± 5,45 39,51 ± 7,42 36,33 ± 7,03 59,06 ± 18,88 42,2 

Bas (x 103 µL-1)   0,72 ± 0,53   0,78 ± 0,15   0,47 ± 0,37 0,60 ± 0,35 77,7 

Eos (x 103 µL-1)**     3,65 ± 0,09A    1,18 ± 0,59B     0,57 ± 0,19B   1,19 ± 0,35B 85,2 

Neu (x 103 µL-1)   21,20 ± 11,13 14,86 ± 3,52 22,42 ± 6,68 16,01 ± 6,18 52,7 

CGE (x 103 µL-1)   2,59 ± 1,01   4,36 ± 2,23   3,24 ± 1,16  3,27 ± 1,11 65,6 

LI (x 103 µL-1)   0,99 ± 0,10   0,93 ± 0,20 0,98 ± 0,27  0,64 ± 0,31 43,9 

Leu (x 103 µL-1) 83,38 ± 6,75 56,04 ± 9,33 64,18 ± 13,95 81,05 ± 26,55 38,9 

Trom (x 103 µL-1) 77,47 ± 3,01   61,20 ± 11,03 62,27 ± 7,71 80,96 ± 28,14 37,17 

Mon: Monócitos; Lin: Linfócitos; Bas: Basófilos; Eos: Eosinófilos; Neu: Neutrófilos; CGE: Célula Granulocítica Especial; LI: 
Leucócitos Imaturos; Leu: Leucócitos e Trom: Trombócitos. CV = Coeficiente de variação. **Significativo pela análise de 
variância (P<0,01). Médias com letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 

DISCUSSÃO 

A presença de colônias de Epistylis sp., 

predominantemente em regiões com ausência de 

epiderme, como observado no presente estudo, no 

qual o protozoário apareceu na região da cabeça 

dos cacharas, já foi registrada em diversos 

trabalhos (HUBERT e WARNER, 1975; ESCH et al., 

1976; ABO-ESA, 2008).  

ESCH et al. (1976) observaram que as colônias 

de Epistylis sp. estavam localizadas 

predominantemente nas nadadeiras dorsal e anal 

em “bluegill”, Lepomis machochirus, e “largemouth 

bass”, Micropterus salmoides. Em bagre do canal, 

Ictalurus punctatus, e em bagre africano, Clarias 

gariepinus, HUBERT e WARNER (1975) e ABO-

ESA (2008), respectivamente, observaram que as 

áreas de fixação das colônias de Epistylis sp. 

localizavam-se sobre o tegumento e raios das 

nadadeiras dorsal, peitorais, pélvicas e anal. 

Os tratamentos avaliados neste trabalho, com 

banhos de 20 min, não afetaram a sobrevivência 

dos cacharas. Em contrapartida, KORI-SIAKPERE 

(2008) observou que o aumento na concentração 

do permanganato de potássio de 2,0 mg L -1 para 

4,0 mg L-1 promove a redução da sobrevivência 

de 80,0% para 56,7% em bagres africanos, C. 

gariepinus, durante 96 h de exposição.  

Banhos com tempos de exposição maiores 

do que usado no presente trabalho, sem afetar 

a sobrevivência dos peixes, já foram 

registrados. HUBERT e WARNER (1975) não 

observaram mortalidade em juvenis de bagre 

do canal, I. punctatus, submetidos a banho 

terapêutico único com permanganato de potássio 

nas concentrações de 2,0 e 4,0 mg L-1 durante três 

horas. ANDRADE et al. (2005) verificaram que 

todas as larvas de lebistes, Poecilia reticulata, 

sobreviveram após a exposição ao permanganato 

de potássio na concentração de 0,02 g L-1 por 60 

minutos. 

O tempo de exposição dos peixes a produtos 

químicos é inversamente proporcional à 

concentração utilizada. Banhos terapêuticos com 

permanganato de potássio com concentrações de 

2,0 mg L-1 a 10 mg L-1 devem ser feitos entre 60 e 

10 min, respectivamente. Em geral, quando se 

utiliza altas concentrações, o período que o animal 

fica exposto ao produto deve ser menor (KLEIN 

et al., 2004; CARNEIRO et al., 2005). 

A sobrevivência observada no presente estudo 

difere de outros trabalhos, possivelmente, devido à 

tolerância particular de cada espécie de peixe 

quando submetida a determinado produto, em 

função da concentração e tempo de exposição. 

Entretanto, a elevada probabilidade de 

sobrevivência observada para os cacharas, indica a 

menor sensibilidade desses peixes à toxicidade do 

permanganato de potássio nas concentrações e 

tempo de exposição utilizados.  
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Os resultados encontrados para cachara, em 

relação à eliminação dos parasitos, contradizem os 

achados de HUBERT e WARNER (1975), visto que 

estes autores observaram que as concentrações de 

2,0 e 4,0 mg L-1 de KMnO4 não eliminaram as 

colônias de Epistylis sp. em juvenis de I. punctatus. 

Entretanto, os peixes do trabalho supracitado 

foram submetidos a banho terapêutico único. 

Embora o tempo de exposição dos peixes ao 

produto tenha sido de 180 min, cerca de nove 

vezes superior ao utilizado no presente estudo, 

este não foi capaz de eliminar os protozoários. 

Neste sentido, acredita-se que a forma de 

administração do agente terapêutico tenha 

influencia no sucesso do tratamento. 

O controle de parasitos utilizando banhos 

terapêuticos em intervalos de 48 h é a mais 

adequada e indicada para as fases de larvicultura e 

alevinagem, devido à menor dimensão dos 

tanques de cultivo e também por ser a fase em que 

os animais estão mais susceptíveis as parasitoses 

e outras doenças (KLEIN et al., 2004; CARNEIRO 

et al., 2005; FUJIMOTO et al., 2006). 

KLEIN et al. (2004) e CARNEIRO et al. (2005), 

respectivamente, evidenciaram a eficácia de 1,30 

mg L-1 e de 10 mgL-1 de KMnO4, sob a forma de 

banhos terapêuticos intercalados a cada 48 h no 

controle de I. multifiliis em jundiá, Rhamdia quelen, 

por 60 min, e em surubim do Iguaçu, 

Steindachneridion sp., por 10 min.  

No controle de moluscos, a eficácia desse 

produto já foi comprovada. Para o controle de 

juvenis do caramujo asiático, Corbicula fluminea, 

CAMERON et al. (1989) consideraram eficazes as 

concentrações que variaram de 1,1 mg L-1 a 4,8 mg L-1 

de KMnO4. Para o controle de adultos de mexilhão 

zebra, Dreissena polymorpha, KLERKS e FRALEIGH 

(1991) reportaram a eficácia em concentrações que 

variam de 0,5 mg L-1 a 2,5 mg L-1. 

Estudos demonstram que a exposição dos 

peixes a produtos tóxicos pode promover 

alterações nos parâmetros hematológicos, como 

eritrograma e valores dos leucócitos sanguíneos, 

conforme o relatado por DARWISH et al. (2002) 

em I. punctatus e por FRANÇA (2009) em juvenis 

de tilápia do nilo, Oreochromis niloticus, após 

exposição ao permanganato de potássio, 

supostamente devido ao efeito estressor do 

quimioterápico sobre o organismo animal. 

Contudo, neste trabalho, foram observadas apenas 

alterações no percentual de CGE e valores 

absolutos de eosinófilos.   

O aumento de CGE geralmente está 

relacionado à ocorrência de parasitoses 

(TAVARES-DIAS et al., 1999). Em pacus, Piaractus 

mesopotamicus parasitados por Argulus sp. e 

submetidos a tratamento com organofosforado, 

TAVARES-DIAS et al. (1999) observaram aumento 

dessa célula. Aumento deste granulócito também 

foi relatado por TAVARES-DIAS et al. (2002) em 

pacus expostos à concentração de 0,50 mg L-1 de 

sulfato de cobre cerca de 15 dias após a exposição 

ao produto. 

O menor valor absoluto de eosinófilos nos 

cacharas submetidos aos banhos é visto pela 

primeira vez em peixes tratados com produto 

químico. Não se sabe ao certo a função dessas 

células no sistema imune dos peixes, entretanto, 

existem evidências que estejam relacionados aos 

mecanismos de defesa contra parasitos 

(ALEXANDRINO et al., 1995; RANZANI-PAIVA 

et al., 1987; 1988/1999; MARTINS et al., 2004; DEL 

RIO-ZARAGOZA et al., 2010). Portanto, o menor 

número de eosinófilos observados nos peixes 

tratados pode ser devido à menor carga parasitária 

observada nestes quando comparados aos peixes 

do grupo controle. FRANÇA (2009) não observou 

a ocorrência de eosinófilos em tilápias do nilo, 

O. niloticus, expostas as concentrações de 1,0 mg L-1 

e 4,0 mg L-1 de KMnO4, o que reforça a suposição 

de que a alteração nos valores dessas células não 

esteja diretamente relacionada aos tratamentos, 

mas sim com a redução da carga parasitária 

proporcionada por estes. 

Como agente terapêutico para a aquicultura, 

ainda são poucos os trabalhos que apresentam 

resultados satisfatórios utilizando o permanganato 

de potássio no controle de protozoários ciliados. 

Porém, os resultados do presente estudo 

demonstram que o mesmo é um produto 

promissor no controle de Epistylis sp. em juvenis 

de cachara. Nas condições testadas, demonstrou 

baixa toxicidade, proporcionando, após os banhos, 

taxa de sobrevivência dos peixes e baixa 

prevalência do parasito, satisfatórias, além de não 

ocasionar alteração nos parâmetros hematológicos 

da série eritrocitária.  
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CONCLUSÃO 

O permanganato de potássio na concentração 

de 2,5 mg L-1 foi eficaz no controle de Epistylis sp. 

em juvenis de cachara, P. reticulatum, naturalmente 

parasitados e submetidos a três banhos com 

duração de 20 min em intervalos de 48 horas. O 

permanganato de potássio não teve efeito sobre a 

série eritrocitária e leucocitária, já que o aumento 

das CGE e a diminuição de eosinófilos estão, 

provavelmente, relacionados com a carga 

parasitária. 
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